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AVICENA 

METAFÍSICA
1
 

do Livro da cura (Kitab al-shifa') 

 

Tradução: 

Tadeu Mazzola Verza (UMFG) 

 

[Livro um] 

 

[3.1] Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso. Louvado seja o Senhor dos 

mundos, que sua bênção esteja com o Profeta eleito, Muhammad, e sobre os nobilíssimos 

membros de sua família. 

[3.3] [Esta é a] décima terceira parte do Livro da cura, sobre [as coisas] divinas
2
.  

[3.4] [Este é o] primeiro livro, em oito capítulos.
3
 

 

[Capítulo um] 

CAPÍTULO SOBRE O INÍCIO DA BUSCA DO SUJEITO DA FILOSOFIA 

PRIMEIRA PARA EVIDENCIAR A QUALIDADE DISTINTIVA
4
 DELA DENTRE AS 

CIÊNCIAS
5
 

                                                             
1 Traduzo o texto a partir da edição do Cairo (Ibn Sina 1960), doravante C. Também foi consultada a 

edição do texto árabe de M. Não utilizo nem a edição de 'Amuli (Ibn Sina 1997-8) nem a de Wahba (Ibn Sina 

2009), pois ambas carecem de informações quanto aos manuscritos e não possuem aparato crítico. L, no entanto, 

traz em notas as diferenças de leitura entre C, 'Amuli e a edição litografada de Teerã (1885). Consulto as 

seguintes traduções: Anawati (Avicenne 1985), doravante A, Lizzini (Avicenna 2002), doravante L; Marmura 

(Avicenna, 2005), doravante M, Bertolacci (Avicenna 2008), doravante B. Também consultamos a tradução de 

Roccaro (1994), doravante R. Há em português duas traduções deste texto: a de Attie Filho (2013), apenas do 

capítulo 1, e a de Araujo (Araujo 2015), dos capítulos de 1 a 3, porém feita a partir do latim. A tradução de 

Horten (Avicenna 1907), a tese de Ballard (1981) e a edição do texto latino de Van Riet (Avicenna Latinus 1980, 

1983) têm notas explicativas dignas de consulta. Os números entre colchetes remetem à página e linha de C. As 

barras verticais duplas indicam quebra de página de C. Adoto as variantes de leitura propostas por B, salvo 

quando indicado. 
2 Ilahiyyat, termo que dá nome a esta obra, a qual traduzimos por "Metafísica" por ser este o nome pelo 

qual ela é comumente conhecida. No entanto, mantemos no corpo do texto seu sentido primeiro. 
3 B omite toda esta linha. 
4 M: "quididade individual", A: "essência", L: "constituir-se", R: "ser". Em C lê-se inniyya, ainda que a 

correta vocalização do termo seja anniyya. B, no entanto, lê ayyiyya, "qualidade distintiva", e argumenta 

longamente em favor desta alteração em Bertolacci 2012, a qual adoto. Sobre esta discussão, ver, além do artigo 

citado, Alonso Alonso (1958 e 1959), D'Alverny (1959), Finianos (1976), Frank (1956), Hasnawi (1990) e 

D’Ancona (2011). 
5 A discussão sobre o sujeito da metafísica é longa e uma lista da bibliografia não caberia em rodapé. 

Remeto, no entanto, principalmente no que diz respeito ao status quaestionis a Bertolacci (2005, cap. 4). Quanto 

ao tema em Avicena, além de Bertolacci (2005), cf. Alper (2007), Bertolacci (2007), Bertolacci (2015), Cruz 
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[3.8] Agora que nos foi concedido por Deus, Senhor da Misericórdia e da Prosperidade, 

o sucesso, de modo a termos exposto o necessário sobre as noções
6
 da ciência Lógica, da 

Natureza e da Matemática, cabe-nos começar a dar a conhecer as noções da sabedoria.  

[3.10] Iniciaremos invocando a ajuda de Deus e dizendo que as ciências filosóficas, 

como já indicado em outras passagens do livro
7
, dividem-se em teórica e prática. Já foi 

indicada a diferença entre as duas. Foi mencionado que a teórica é aquela em que se busca a 

perfeição da faculdade teorética da alma pela aquisição do intelecto em ato. Isto || ocorre pela 

aquisição do conhecimento via apreensão e assentimento
8
, por meio das coisas que não são o 

que são enquanto nossas ações e nossos estados. Portanto, o fim [da ciência teórica] é a 

aquisição de uma opinião e de uma crença que não é a opinião e a crença ao modo da ação ou 

ao modo do princípio da ação enquanto princípio da ação. 

[4.4] Quanto à [ciência] prática, ela é aquela em que se busca, primeiramente, a 

perfeição da faculdade teorética pela aquisição do conhecimento via apreensão e assentimento 

por meio das coisas que são o que são enquanto nossas ações, para, em segundo lugar, se 

obter por ela
9
 a perfeição da faculdade prática pela moral. 

[4.7] Também foi mencionado que a [ciência] teórica se divide em três partes: Natureza, 

Matemática e Divina. 

[4.9] Quanto à [ciência] da Natureza, seu sujeito são os corpos enquanto [se encontram] 

em movimento ou repouso, e sua investigação é relativa aos acidentes que, sob esta 

perspectiva
10

, ocorrem a eles por essência. 

[4.11] Quanto à Matemática, seu sujeito é a quantidade separada da matéria por essência 

ou é algo dotado de quantidade, e o que é investigado nela são os estados que ocorrem à 

quantidade enquanto quantidade, não se encontrando nas definições deles nenhum tipo de 

matéria ou potência de movimento. 

                                                                                                                                                                                              
Hernandez (2002), De Haan (2014), Fakhry (1984), Forlivesi (2009), Furlong (2010), Morewedge (1969), Poage 

(2013), Ramón Guerrero (1996-7), Roccaro (1994). 
6 Sobre o termo ma'na ver, entre outros, Black (2010), Di Martino (2006), Frank (1987), Kouloughli 

(1990), e Kaukua (2014). 
7 I.é: Kitab al-shifa’. 
8 Sobre apreensão e assentimento (ou julgamento) (tasawwur e tasdiq), cf. Wolfson (1943), Maróth 

(1990), Butterworth (1999), Forcada (2014), Langhade (1990a, 1990b). Na parte da lógica do Livro das 

Ciências, Avicena exprime da seguinte forma estes termos: "Há dois tipos de conhecimento: um é chamado 

intuitivo, perceptivo ou apreensivo (tasawwur em árabe). Por exemplo, se se diz: homem, fada, anjo e 

semelhantes, você entenderá, conceberá e apreenderá o que se quer dizer com a expressão. O outro tipo de 

conhecimento é o julgamento (tasdiq em árabe), como, por exemplo, quando você reconhece que os anjos 

existem ou que os seres humanos estão sob vigilância". (Avicena 1971, p. 13) 
9 I.é, a faculdade teorética. 
10 I. é, enquanto em movimento ou repouso. 
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[4.14] Quanto à [ciência] Divina, ela investiga as coisas separadas da matéria quanto à 

subsistência e à definição. Você também já ouviu que a [ciência] Divina é aquela que 

investiga as causas primeiras da existência natural, da Matemática e daquilo que depende de 

ambas, e [investiga] o causador das causas
11

 e o princípio dos princípios, que é a Divindade, 

exaltada seja sua glória. || 

[5.1] Isto [que foi mencionado] é o quanto se pôde saber no que precedeu este livro. 

Porém, disso, não ficou claro para você o sujeito da ciência divina, qual é ele 

verdadeiramente, a não ser por uma indicação, se a recorda, que se encontra no Livro da 

demonstração
12

 da [parte relativa à] Lógica. Esta [diz] que em toda ciência há algo que é 

sujeito, algumas coisas que são buscadas e princípios admitidos dos quais se constroem as 

demonstrações. Porém, [até] agora você não determinou verdadeiramente qual é o sujeito 

desta ciência, se é a própria causa primeira — e então o propósito dela é conhecer seus 

atributos e suas ações — , ou outra coisa. 

[5.7] Você também já ouviu que esta [ciência] é verdadeiramente a filosofia
13

 e a 

filosofia primeira, que ela confere validade aos princípios das outras ciências e que ela é 

verdadeiramente a sabedoria. Você também já ouviu, algumas vezes, que a sabedoria é a 

ciência mais nobre dos cognoscíveis mais nobres, outras que a sabedoria é o conhecimento, 

[mas] o conhecimento mais certo e mais perfeito, e outras vezes que é a ciência das causas 

primeiras do todo. Porém, você não sabe o que é esta filosofia primeira, o que é esta 

sabedoria, e se as três definições ou atributos são de uma disciplina única ou de disciplinas 

distintas, cada uma das quais chamada sabedoria. 

[5.13] Explicaremos para você, agora, que esta ciência que buscamos é a filosofia 

primeira, que é a sabedoria absoluta e que os três atributos que descrevem a sabedoria são 

atributos de uma única disciplina, e ela é esta disciplina. Já se fez conhecer que toda ciência 

tem um sujeito próprio. Investiguemos agora o sujeito desta ciência, o que é
14

, e examinemos 

                                                             
11 Musabbib al-asbab. M, A: "Causa das causas". Avicena se refira a Deus aqui, como fica claro pela 

sequencia do texto, mas como não há letras maiúsculas e minúsculas em árabe, e também para evitar 

direcionamento da leitura, não usaremos maiúsculas nos termos que podem se referir a Deus, nem mesmo 

quando se tratar do conceito de "existente necessário". B lê sabab al-asbab, causa das causas. Sobre o sentido de 

Musabbib al-asbab, cf. Janssens 1987 e 1997 e L, n. 14. 
12 Cf. B, n. 13; L, n. 17; M, n. 7. 
13

 Falsafa bi-l-haqiqa. B: "Filosofia da verdade"; L, A: "Filosofia verdadeira", R: "Filosofia com 

certeza". Sigo aqui a sugestão de M ("filosofia em sentido [real]): há uma posição que entende que filosofia em 

sentido pleno é ciência divina, ou seja, apenas se faz filosofia quando se se ocupa com a divindade. 
14 Ma hua. Sobre o sentido desta expressão, cf. Ibn Sina 1892, parte 1, cap. 15. Há duas traduções desta 

obra: a de Goichon (Avicenne 1951) e a de Shams Inati (Avicenna 1984, 1996, 2014).  
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se o sujeito desta ciência é a existência
15

 de Deus — exaltada seja sua glória — ou não é, mas 

[que a existência dele seja] uma coisa buscada nesta ciência.[5.17] Dizemos, então, que não é 

possível que este seja seu sujeito, e isto porque o sujeito de cada ciência é algo cuja existência 

é admitida nesta ciência, do qual se investiga os estados, e isto já se fez saber em outros 

lugares
16

. || A existência da Divindade — exaltada seja sua glória — não pode ser admitida 

nesta ciência como sujeito mas como aquilo que é buscado. Isto porque, se não fosse deste 

modo, [a existência de Deus] seria admitida nesta ciência e buscada em outra ou seria 

admitida nesta ciência e não buscada em outra ciência. Porém, ambos os casos são falsos.  

[6.5] Isto porque não é possível que haja algo buscado em outra ciência, pois as outras 

ciências são Ética, Política, [ciência da] Natureza, Matemática e Lógica, e não há entre as 

ciências relativas à sabedoria uma ciência externa a esta divisão e entre nenhuma delas se 

investiga com vistas a estabelecer [a existência] da divindade, louvada seja sua glória. Não é 

possível que seja deste modo. Isto você conhece através de mínima reflexão sobre princípios 

que te foram repetidos
17

.  

[6.9] Não é possível, também, que se busque [a existência de Deus] em outra ciência, 

pois neste caso definitivamente não seria buscada em [nenhuma] ciência. Assim, ou ela seria 

evidente por si ou seria desesperaçoso torná-la conhecida
18

 (bayan) por meio de exame
19

 

(nazar). Porém, não é evidente por si nem é desesperançoso torná-la conhecida, pois ela tem 

uma prova
20

 (dalil). Ademais, do que é desesperançoso tornar conhecido, como pode ter a 

existência admitida? Resta, então, que a investigação [sobre Deus] se dê nesta ciência. 

[6.14] A investigação se dá de dois modos: uma investigação acerca da existência [de 

Deus] e outra acerca dos atributos [dele]. Se a investigação acerca da existência [ocorre] nesta 

ciência, [Deus] não será o sujeito desta ciência, pois não cabe a uma ciência estabelecer [a 

existência] de seu sujeito. Também mostraremos para você, em breve, que a investigação da 

existência não é possível senão nesta ciência, pois já está claro para você o estatuto desta 

ciência que investiga o absolutamente separado da matéria. Nas [ciências] naturais já se 

revelou a você que a divindade não é um corpo, nem a potência de um corpo, || mas una, 

                                                             
15 Anniyya. B: "o fato de que Deus existe"; L, A, R: "ser",  
16 Cf. B, n. 13. 
17 Met. I.1.3.10-4.17 
18 O termo bayan significa manifestação, explicação, e é usado no contexto de tornar algo desconhecido, 

conhecido. Cf. Goichon 1938, §63, p. 37. 
19

 Sobre este termo, ver De Boer [Daiber] (1993) e Goichon 1938, §709, p. 398. 
20 Segundo Bertolacci (B, n. 23), trata-se aqui de uma demonstração quia, ou seja, pela qual se 

estabelece que uma coisa é sem remeter às causas. Pelo fato de Deus ser a causa das causas (ou o causador das 

causas), sua existência não pode ser provada senão deste modo. Sobre o termo dalil, ver Goichon 1938, §251, p. 

125-6. 
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privada de matéria e de mistura com o movimento sob qualquer perspectiva. Portanto, é 

necessário que a investigação pertença a esta ciência.  

[7.3] Aquilo que se revelou a você sobre isso na [ciência] da natureza era estranho à 

[ciência] da natureza, [sendo] utilizada nela, mas não [próprio] dela. Quis-se, com isso, senão 

antecipar para o homem o conhecimento da existência (anniyya)
21

 do primeiro princípio a fim 

de que se fortalecesse nele o desejo de aprender as ciências [posteriores à da natureza] e de ser 

conduzido à posição na qual alcance verdadeiramente o conhecimento [de Deus].  

[7.6] Sendo inevitável que esta ciência tenha um sujeito e sendo evidente para você que 

o que se acreditou ser o sujeito dela não era seu sujeito, examinemos se seu sujeito são as 

causas últimas dos existentes, todas as quatro, e não apenas uma
22

, da qual não se diz [ser 

sujeito]
23

. Isto também é algo em que alguns acreditam. 

[7.10] Porém, o exame sobre todas as causas também torna preciso que sejam 

examinadas enquanto existentes, enquanto causas absolutas, enquanto cada uma das quatro é 

ao modo que lhes é peculiar — isto é, o exame sobre [as causas] enquanto esta é agente, 

aquela paciente, aquela uma outra coisa — ou enquanto um conjunto que as englobe. 

[7.14] Dizemos que não é possível que o exame seja sobre elas enquanto causas 

absolutas de modo que o propósito desta ciência seja o exame de coisas que ocorrem às 

causas enquanto causas absolutas. Isto se torna manifesto [de dois] modos. 

[7.17] No primeiro, com relação a esta ciência, se examina as noções que não estão 

entre os acidentes próprios das causas enquanto causas, por exemplo, o universal e o 

particular, a potência e o ato, a possibilidade e a necessidade e outros.||  

[8.1] É claro e óbvio que estas coisas que em si devem ser investigadas não estão entre 

os acidentes próprios das coisas naturais e das coisas matemáticas, assim como não se 

encontram entre os acidentes próprios das ciências práticas. Resta que o exame delas caiba à 

ciência que resta dentre as várias, e ela é esta ciência. 

[8.5] [No outro modo], também o conhecimento das causas absolutas se obtém após o 

conhecimento que estabelece [a existência] das causas para as coisas dotadas de causas. Como 

não estabelecemos a existência das causas para as coisas causadas por meio do 

estabelecimento de que a existência delas depende daquilo que as precede em existência, não 

                                                             
21 Com o termo anniyya, Avicena indica que a referência é apenas que Deus existe, nada sendo 

afirmado sobre o que ele é ou o que pode ser dito dele. Cf. Met. I.1.13.8 et seq. 
22

 Sobre a que causa Avicena se refere, L (n. 26) diz haver dúvida, mencionando poder ser a material, 

mas não oferece qualquer argumento exceto o excerto da tradução de Horten. B, A, M e R entendem que se está 

fazendo referência a Deus, ou seja, à causa que se demonstrou não poder ser o sujeito da metafísica, mas que 

alguns acreditam que seja. Foi o caso de al-Kindi e o será de Averróis.  
23 M: "e não aquela que foi excluída da discussão". 
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é necessário para o intelecto [considerar] a existência da causa absoluta ou [considerar] haver 

uma certa causa. Quanto à sensação, ela não conduz senão à concomitância, e quando duas 

coisas são concomitantes não é necessário que uma delas seja causa da outra. A convicção 

que ocorre à alma devido à frequência daquilo que se apresenta à sensação e à experiência não 

é segura, como você sabe, a não ser por meio do conhecimento de que as coisas existentes 

são, em sua maior parte, naturais ou voluntárias. Isto depende verdadeiramente do 

estabelecimento da causa
24

 ('illa) e da confirmação da existência da causa ou causas (al-'illa 

wa-l-'asbab), o que não é evidente de imediato, ainda que comumente aceito. Mas você já 

conhece a diferença entre os dois. Do fato de que é quase evidente por si ao intelecto que os 

originados têm princípio, não é necessário que seja evidente por si, como, por exemplo, 

muitas das coisas geométricas demonstradas no livro de Euclides. A evidência demonstrativa 

disto
25

 não cabe a outra ciência. Portanto, é necessário que caiba a esta ciência. 

[8.17] Como, então, é possível que o sujeito de uma ciência cuja investigação dos 

estados se dá entre as coisas que são buscadas, ter sua existência buscada nela? Se é assim, 

então também é evidente que [as causas] não são investigadas quanto à || existência que é 

própria a cada uma delas, pois isto
26

 é o que é buscado nesta ciência.  

[9.1] Também [as causas não são investigadas] enquanto um conjunto e um todo, e não 

digo composto e universal, pois o exame das partes do conjunto é anterior ao exame do 

conjunto (o que não é o caso para os particulares com relação ao universal, como você 

aprendeu). É necessário que o exame acerca das partes [do conjuntos das causas] ou caiba à 

esta ciência, e então elas primeiramente seriam o sujeito dela, ou à outra ciência. Porém não 

há outra ciência que inclua a discussão sobre as causas últimas, exceto esta ciência.  

                                                             
24 Avicena usa dois termos para designar causa, 'illa e sabad. Até agora o termo utilizado foi sabab, mas 

aqui ele usa 'illa e, na sequência, ambos. Segundo Goichon, apesar de sabab e 'illa serem sinônimos, sabab teria 

um sentido mais fraco, não de referindo a causas essenciais, mas aos motivos. Segundo ela, quando os dois se 

opõem, sabab indicaria as causas segundas e 'illa a causa primeira. (Goichon 1965, p. 144 §286). O uso destes 
termos reflete o sentido que eles têm no kalam. Conforme Frank (1957, 251): "o termo sabab (mais frequente no 

plural, 'asbab) é usado para denotar o elemento em uma cadeia ou uma concatenação de causas ou de fatores em 

uma sequência causal que leva de algum ato ou evento inicial a um evento resultante em um sujeito diferente 

daquele em que a sequência foi iniciada. A relação de sabab com seu resultado (musabbab) não precisa ser 

necessária; isto é, o termo, per se, não implica que o resultado se segue imediata e inevitavelmente do sabab ou 

da sequência de 'asbab, nem o sabab é necessariamente a causa de um único efeito [...]. 'Illa, por outro lado, é 

usado, quando em sentido estrito, mais comumente como a causa determinante direta ou primária que produz seu 

efeito (ma'lul) imediata e necessariamente, sem a intervenção de qualquer outro fator causal; a existência do 'illa 

necessita o do ma'lul e um único 'illa, em contraste com sabab, não pode produzir senão um efeito."  
25 I.é, da existência de causas para as coisas dotadas de causas. 
26 A existência próprias das quatro causas são investigadas no Livro VI (B, n. 53). 
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[9.6] Se o exame das causas se dá a partir delas enquanto são existentes e quanto ao que 

se vincula a elas sob este aspecto, é necessário, então, que o sujeito primeiro seja o existente 

enquanto existente. 

[9.9] Resulta claro, portanto, a falsidade desta teoria, qual seja, a de que o sujeito desta 

ciência seriam as causas últimas. Porém, é necessário que se saiba que estas são sua perfeição 

e aquilo que se busca nela.||  

  

 [Capítulo dois] 

CAPÍTULO ONDE SE ESTABELECE O SUJEITO DESTA CIÊNCIA 

 

[10.4] É inevitável que indiquemos o sujeito que cabe a esta ciência com vistas a que 

nos seja evidenciado o escopo desta ciência.  

[10.5] Dizemos que o sujeito da ciência da Natureza é o corpo, mas não enquanto é um 

existente, nem enquanto é uma substância, nem enquanto é um composto de seus dois 

princípios, isto é, a matéria e a forma, mas enquanto é sujeito ao movimento e ao repouso. E 

as ciências que estão subordinadas à ciência da Natureza estão mais afastadas disso
27

. São 

como as morais. 

[10.10] Quanto à ciência Matemática
28

, seu sujeito é uma magnitude separada, 

desprovida, no espírito (dih), da matéria
29

; ou a magnitude tomada, no espírito, com uma 

matéria
30

; ou um número separado da matéria
31

; ou um número na matéria
32

. Esta 

investigação, ademais, não foi orientada para estabelecer que [o sujeito] é uma magnitude 

separada [da matéria] ou [uma magnitude] na matéria ou um número separado da matéria ou 

[um número] na matéria. Antes, o foi do ponto de vista dos modos que ocorrem a ele após 

assumido [como existente]. Quanto às ciências subordinadas às matemáticas, é mais 

apropriado que seu exame não seja senão sobre os acidentes que são concomitantes às [coisas] 

assumidas [como existentes] mais particulares que as [outras coisas] assumidas. 

                                                             
27 Isto é, o considerar o sujeito da ciência enquanto existente (B, n. 51). 

28 Há poucos estudos sobre a Matemática em Avicena. Entre eles, destaco: Ardeshir (2008)  

Al-Daffa; Stroyls (1984), Rashed (1984), Zarepour (2016) e Zonta (1995). 
29 I.é, geometria. 
30 I.é, astronomia. 
31 I.é, aritmética. 
32 I.é, música. 



REVISTA REFLEXÕES, FORTALEZA-CE  - Ano 8, Nº 14  - Janeiro a Junho de 2019  

ISSN 2238-6408 

 

Página | 240  
 

[10.17] A ciência Lógica, como você sabe, tem como sujeito as intenções (ma'ani) 

inteligíveis segundas, as quais se baseiam nas intenções inteligíveis primeiras
33

, na medida em 

que é uma maneira pela qual, por elas, passa-se do conhecido || ao desconhecido, não na 

medida em que elas são inteligíveis e possuem existência intelectual radicalmente não 

dependente da matéria ou dependente de uma matéria incorpórea. Não existe fora destas 

ciências outra ciência. 

[11.3] Ademais, a investigação do modo da substância enquanto existente e substância, 

do corpo enquanto substância, da magnitude e do número enquanto existentes e como é a 

existência de ambos, das coisas formais que não estão na matéria ou estão na matéria que não 

é a matéria dos corpos e como elas são e qual a maneira de existência própria delas, eis a que 

é necessário consagrar uma investigação.  

[11.7] Não é possível que [a investigação] esteja no âmbito da ciência dos sensíveis nem 

no âmbito da ciência daquilo cuja existência está nos sensíveis mas que a imaginação e a 

definição abstrai dos sensíveis. Consequentemente, [a investigação] está no âmbito da ciência 

cuja existência está separada [da matéria]. 

[11.10] Quanto à substância, é evidente que sua existência, enquanto é substância 

apenas, não depende da matéria, senão não haveria outra substância senão a sensível. 

[11.12] Quanto ao número, ele se encontra nos sensíveis e nos não sensíveis. Enquanto 

número, ele não é dependente dos sensíveis. 

[11.14] Quanto à magnitude, sua expressão é um termo equívoco
34

. Com ela, com 

efeito, pode-se, dizendo magnitude, entender a dimensão que constitui o corpo natural, e se 

pode, dizendo magnitude, significar uma quantidade continua que se diz da linha, da 

superfície e do corpo determinado. Você conhece a diferença que há entre os dois [sentidos do 

termo]. Nenhum deles está separado da matéria, mas magnitude no primeiro sentido, ainda 

que não esteja separada da matéria é, igualmente, princípio da existência dos corpos naturais. 

Portanto, se ela é princípio da existência deles, não é possível || que sua subsistência dependa 

[dos corpos naturais] no sentido de que proceda dos sensíveis, mas, ao contrário, são os 

sensíveis que tomam dela sua subsistência. A magnitude é, portanto, anterior por essência às 

coisas sensíveis. O mesmo não ocorre com a figura (shakl), pois a figura é um acidente que 

acompanha inseparavelmente (lazim) a matéria após seu tornar-se substância (tajawhar) em 

um corpo limitado existente e em uma superfície limitada, pois os limites são necessários à 

                                                             
33 Sobre o sujeito da Lógica, ver El-Rouayheb (1980), Sabra (1980) e Karimullah (2014, cap. 3). Sobre 

as intenções primeiras e segundas, ver Gyegye (1971). 
34 Cf. Wolfson 1938. 
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magnitude do ponto de vista da aperfeiçoamento (istikmal) da matéria por ela, e eles
35

, a partir 

de então, acompanha inseparavelmente a extensão. Sendo assim, a forma não existe senão na 

matéria e não é uma causa primeira para a passagem ao ato da matéria.  

[12.7] Quanto à magnitude no outro sentido, pode-se examiná-la do ponto de vista de 

sua existência ou examiná-la do ponto de vista de seus acidentes. Porém, o exame quanto à 

existência — qual é o modo de existência e à qual divisão de existente — tampouco é uma 

investigação de uma noção dependente da matéria. 

[12.10] Quanto ao sujeito da lógica considerado por si, é claro que ultrapassa as coisas 

sensíveis. 

[12.11] É evidente que todos esses [sujeitos] estão subordinados à ciência que se ocupa 

daquilo cuja subsistência não depende dos sensíveis. Mas não é possível atribuir [aos 

sensíveis] um sujeito comum do qual todos [os sujeitos] sejam seus modos e acidentes, a não 

ser o existente, pois alguns são substâncias, outros quantidades e outros de outras categorias. 

Não é possível que qualquer noção atestada
36

 abarque
37

 isto, a não ser o real sentido de 

existência. 

[12.15] Da mesma forma, existem também coisas que devem ser definidas e 

determinadas na alma e que são comuns às ciências, porém nenhuma dentre as ciências 

assume a discussão delas, como, por exemplo, do uno || enquanto uno, do múltiplo enquanto 

múltiplo, do congruente, do diferente, do contrário e outros. Algumas [das ciências] as 

empregam apenas as usando, e outras assumem sua definição e não discutem o modo de sua 

existência.  

[13.3] [Tais] não são acidentes próprios das coisas que pertencem aos sujeitos destas 

ciências particulares nem estão entre as coisas cuja existência não é outra senão a existência 

dos atributos das essências
38

 e também não está entre os atributos que pertencem a todas as 

coisas, de modo que cada um deles seria comum a todas as outras coisas. Não é possível, 

tampouco, que [os sujeitos destas ciências particulares] sejam próprios de uma categoria 

[apenas] nem que estejam entre os acidentes da coisa, a não ser que seja do existente enquanto 

existente. 

[13.8] É evidente para você da totalidade [do que foi visto], que o existente enquanto 

existente é algo comum a todas [as coisas], e que é necessário que seja posto como sujeito 

                                                             
35

 I.é, os limite. 
36 B: "verificada [na alma]". 
37 L: "e não é possível que uma intenção da realidade atestada (muhaqqaq) reúna em si tanto a 

[substância] quanto as [outras categorias]".  
38 B: "essências [dos sujeitos das ciências particulares]". 



REVISTA REFLEXÕES, FORTALEZA-CE  - Ano 8, Nº 14  - Janeiro a Junho de 2019  

ISSN 2238-6408 

 

Página | 242  
 

desta disciplina devido ao que dissemos. Ele prescinde que se conheça sua quididade e que se 

o estabeleça [como existente], de outro modo ter-se-ia a necessidade de outra ciência além 

dessa ciência que estivesse a cargo de mostrar seu modo [de existência], pois é impossível 

estabelecer [a existência] de um sujeito e verificar sua quididade na ciência em que ele é 

sujeito, mas [nela] se admite apenas sua existência (anniyya) e sua quididade
39

. Logo, o 

sujeito primeiro dessa ciência é o existente enquanto existente, e o que é buscado nela são as 

coisas que o acompanham enquanto existente, incondicionalmente. 

[13.14] Algumas dessas coisas estão para ele como espécies, como a substância, a 

quantidade, a qualidade, pois não há necessidade de que o existente, para se dividir nelas, 

tenha uma divisão anterior, [como] a substância tem necessidade de divisões [anteriores] até 

que a acompanhe inseparavelmente a divisão em homem e não homem. Algumas delas são 

como acidentes próprios, como, por exemplo, o uno e o múltiplo, a potência e o ato, o 

universal e o particular, o possível e o necessário. O existente não tem necessidade, para 

receber esses acidentes e estar preparado para eles, de ser determinado como natural, 

matemático, ético ou outro.|| 

[14.1] Alguns poderiam dizer que quando se considera o existente sujeito desta ciência, 

não seria possível estabelecer [como existente]
40

 os princípios dos existentes, pois a 

investigação de cada ciência é acerca dos concomitantes de seu sujeito e não acerca de seus 

princípios.  

[14.3] A réplica a isto [consiste em dizer] que o exame sobre princípios é também uma 

investigação acerca dos acidentes desse sujeito, pois o existente ser princípio não [é algo que] 

o constitui nem [algo que] está excluído dele
41

. Porém, com relação à natureza do existente, 

[ser princípio] é algo que é um acidente dele e está entre seus acidentes próprios. Portanto, 

não há nada mais comum que o existente, pois é concomitante ao que é diverso dele de modo 

primário
42

. Tampouco é preciso que o existente venha a ser natural, matemático ou outra coisa 

para que venha a ser princípio. Ademais, o princípio não é princípio do existente em sua 

totalidade. Se fosse princípio do existente em sua totalidade seria princípio de si mesmo, 

porém o existente em sua totalidade não tem principio. O principio é principio do existente 

causado apenas. 

                                                             
39

 L: "nela se deverá, por sua vez, apenas admitir que ela exista (anniyya) e que coisa ela é (mahiyya)". 
40 Sigo B e L. 
41 M: "não é [algo] que proporciona a ele sua subsistência nem [algo] impossível nele". 
42 B: "de tal modo que ele se refere originalmente a outra coisa", R: "o que é distinto dele segue 

(yalhaqu) por consecução (luruq) primária".  
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[14.10] Portanto, o principio é principio de parte do existente. Assim, esta ciência não 

investiga os princípios do existente em absoluto, mas investiga apenas os princípios de parte 

dele, como ocorre com as ciências particulares, pois embora elas não demonstrem a existência 

de seus princípios comuns, visto que há princípios comuns a tudo aquilo que cada uma delas 

considera
43

, demonstram, entre as coisas que estão nelas, a existência daquilo que é principio 

para o que é posterior a elas
44

. 

[14.14] Segue-se disto que esta ciência se divide necessariamente em partes. [Uma 

delas]
45

 investiga as causas ('asbab) últimas, que são as causas de todo existente causado 

relativamente a sua existência, e investiga [também] a causa (sabab) primeira da qual emana 

todo existente causado, enquanto existente causado, e não enquanto apenas existente móvel 

ou apenas quantificável. [Outra] investiga os acidentes do existente e [outra] investiga os 

princípios das ciências particulares.  

[14.18] E porque os princípios de toda ciência || mais particular são as questões da 

ciência mais geral, como, por exemplo, o princípio da medicina na [ciência da] natureza e [os 

princípios] da agrimensura
46

 na geometria, consequentemente a esta ciência cabe explicar os 

princípios das ciências particulares, os quais investigam os modos dos particulares existentes. 

Assim, esta ciência investiga os modos do existente e as coisas que lhe cabem como divisões 

e espécies, a fim de que obtenha uma determinação com a qual se origine o sujeito da ciência 

natural, então ela se submete a ele, e uma determinação com a qual origine o sujeito da 

[ciência] matemática, então ela se submete a ele, e o mesmo com relação aos outros [modos 

do existente]. Aquilo que é anterior a esta determinação é como o princípio, que ela investiga 

e estabelece o estado. Consequentemente, algumas questões [desta ciência] são acerca das 

causas (asbab) do existente causado (ma'alul) enquanto existente causado, outras acerca dos 

acidentes do existente e outras acerca dos princípios das ciências particulares.  

[15.9] Esta é a ciência buscada nesta disciplina. Ela é filosofia primeira porque é a 

ciência da primeira das coisas na existência, que é a causa ('illa) primeira, e da primeira coisa 

na generalidade, que é a existência e a unidade. Ela é também sabedoria, a ciência mais nobre 

                                                             
43 Sigo B. 
44 I.é, as ciências que lhe estão subordinadas. 
45 Sigo L. 
46 Misaha. B: "geodesia", L: "superfície", M: "agrimensura (surveying)", A e R: "mensuração". Em 

Lane há dois sentidos para o termo: mensuração de terra ou a área de uma circunferência. Quanto ao termo 

"geodesia", apesar de ter o sentido de medição de terra, ele também se refere à parte da matemática que se ocupa 

da grandeza e da forma da Terra, sentido que o termo árabe não contempla. Misaha, no entanto, também pode 

significar geometria, como, por exemplo, na tradução árabe da Metafísica de Aristóteles (pp. 581.8, 713.4, 

1646.7 da edição de Bouyges), cf. Glossarium Græco-Arabicum (telota.bbaw.de/glossga).  
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do inteligível mais nobre, pois ela é a mais nobre ciência, isto é, [quanto] à certeza, do 

inteligível mais nobre, isto é, Deus, seja ele exaltado, e das causas que lhe sucedem. Ela 

também é o conhecimento das causas últimas do todo. Ela é também o conhecimento de 

Deus, e cabe a ela a definição de ciência divina, qual seja, a ciência das coisas separadas da 

matéria quanto à definição e existência.  

[15.14] De fato, o existente enquanto existente, seus princípios e seus acidentes, não são 

senão algo, como foi explicado
47

, anterior à existência da matéria e independentes quanto à 

existência da existência dela. Se se investiga nesta ciência o que não é anterior à matéria, se 

investiga em apenas um sentido (ma'na)
48

, e este sentido não tem necessidade da matéria para 

a existência.  

[15.17] Assim, as coisas investigadas nela são de quatro grupos. Algumas são 

absolutamente livres da matéria e de conexões || com a matéria. Outras estão associadas à 

matéria, mas associadas [como] causa constitutiva anterior
49

 [à matéria], das quais a matéria 

não é constitutiva. Outras, algumas vezes existem na matéria e [outras] não existem na 

matéria, como a causalidade e a unidade. Isto que elas têm em comum enquanto são o que 

são
50

 não depende da existência da matéria para a determinação [da existência]
51

, e também é 

comum a todas elas não ter uma existência material, isto é, elas não obtém existência da 

matéria. Outras são coisas materiais, como o movimento e o repouso, mas todavia o 

investigado nesta ciência não é o estado delas na matéria
52

, mas o modo de existência que 

pertence a elas.  

[16.7] Se esta divisão é tomada junto com as outras divisões, elas têm em comum o 

modo de investigação relativo a uma noção (ma'na) que não subsiste na existência pela 

matéria. 

[16.9] É assim nas ciências matemáticas, onde se estabelece [como sujeito] o que é 

determinado pela matéria, mas o modo de exame ou investigação
53

 dá-se enquanto é 

conforme uma noção não determinada pela matéria, o que não impede que a dependência da 

                                                             
47 Met. I.2.11.7 et seq. 
48 L: "intenção", M: "ideia". Esta tradução pressupõem que aquilo que é investigado na Metafísica que 

depende da matéria o é apenas como algo no intelecto cuja origem é a matéria. L remete à Met. V.1-2, onde se 

investiga o universal e o particular. No entanto, a referência aqui é ao quarto grupo de coisas investigadas na 

Metafisica (Cf. B, nota 78). 
49 M: "causa que fornece subsistência e que é anterior". 
50

 Sigo L. 
51 L: "para que lhe seja estabelecida a realidade". 
52 B:"sua condição de coisa material". 
53 Avicena usa nazar e bahth de maneira intercambiável, ainda que tenha traduzido o primeiro por 

"exame" e o segundo por "investigação". Portanto, traduzo wa por "ou". 
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matéria do que é investigado seja uma investigação matemática. O mesmo ocorre aqui
54

. 

Portanto, fica claro e manifesto que o escopo desta ciência é esta coisa. 

[16.13] E esta ciência compartilha [algo] com a Dialética e a Sofística, [mas também] 

tanto difere de ambas quanto difere de cada uma delas. Quanto a compartilhar [algo] com 

ambas, [isto ocorre] porque o que se investiga nesta ciência um cultivador de uma ciência 

particular não discute, mas o dialético e o sofista discutem. Quanto ao que difere [de ambas], 

é devido [ao fato de que] os filósofos primeiros, enquanto filósofos primeiros, não discutem 

sobre as questões das ciências particulares, mas ambos discutem. Quanto ao que difere da 

Dialética em particular, [esta se dá] pela capacidade
55

, pois do discurso dialético decorre 

opinião, não certeza, como você aprendeu na disciplina da lógica. 

Quanto ao que difere da Sofística, [esta se dá] pela vontade, pois [o filósofo primeiro] 

busca a verdade por si mesma, e [o sofista] busca parecer um sábio que diz a verdade, embora 

não seja um sábio.  

                                                             
54 I.é, nas divisões tomadas em conjunto. 
55 B: "capacidade [de fazer conhecer a coisa]". 
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